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PARTE OFICIAL
S. M. la R e in a  y su  a u g u s t a  H e r m a n a  la S e re 

n í s ima  S r a .  I n f a n t a  D o ñ a  M a r í a  L u i s a  F e r n a n d a  
c o n t i n ú a n  e n  es ta  c o r t e  s in  n o v e d a d  e n  su  i m p o r 
t a n t e  sa l ud .

M IN IST E R IO  DE ESTA DO .
Por un olvido involuntario dejó de ponerse la firma del 

Sr. coude de Altamira entre las de los Sres. grandes de E spa
ña que suscribieron la exposición dirigida á S M. en 12 d«l 
a ctu a l , y  que se publicó en la G-aceta de ayer.

M IN IST E R IO  DE H A C IEN D A .
L a  e x a c c i ó n  de la m e d i a  a n u a l i d a d  i m p u e s ta  s o 

b re  los f ru tos ,  r e n ta s  y de re ch o s  p ro ced en te s  de d o 
n a c i o n e s  g r a t u i t a s ,  h ec h as  p o r  la C o r o n a  á c o r p o 
r ac i o n es  y p a r t i c u l a re s ,  lia s ido  h as ta  a q u i  n o t a b l e 
m e n t e  d es cu id ad a  p o r  consec uen c ia  de las d i s c o rd i a s  
c ivi l es  q u e  h a n  a g i t a do  al pais.  D e s t i n a d a  esta e x a c 
c i ón  a la e x t i n c i ó n  de la d e u d a  púb l i ca desde la p r o 
m u l g a c i ó n  de  la p r a g m á t i c a  de  3U de  A g o s t o  del a ñ o  
de  18U0, y en v i r t u d  de o t r as  d i s po s ic ion es  p o s t e r i o 
res,  se h a n  a d o p t a d o  m e d i d a s  en va r i a s  épocas  y h e 
ch o  es fu e rz os  mas  ó m enos  eficaces,  p e r o  n u nc a  de 
c i s iv o s ,  p a r a  a v e r i g u a r  cuáles  fuesen  las d o n a c i o n e s  
su je tas  á es te d e r e c h o ,  y cuáles  los d eu d o r e s  p o r  s u 
c e s i ó n ,  t r a s m i s i ó n  en  c u a l q u i e r a  m a n e r a  ó poses ión  
ac tu a l  de  p ro p ie d a d .

C o n v e n c i d o  el Rea l  á n i m o  de S. M.  de la i m p o r 
t a n c i a  de este i m p u e s t o ,  ya se le co n s id e re  p o r  su 
c u a n t í a ,  ya t a m b i é n  p o r  ser  u n o  d é l o s  c o n s a g r a d o s  
á a f i anz a r  el c r é d i t o  de la n a c i ó n ,  y d es ea n d o  q u e  
c u a n t o  an t es  se fijen las bases  r e g u la d or as  de su 
e x a c c i ó n ,  pa ra  q u e  s e a ,  según  c o r r e s p o n d e , u n  r e 
c u r s o  e fec t ivo  del E s t a d o ,  se ha s e r v i d o  m a n d a r  q u e  
Y.  S. en  el p reci so  t é r m i n o  de  t r es  meses  r e c o j a ,  o r 
gan ic e  v e x a m i n e  c u a n t o s  a n t ec ed en t es  e x i s t a n  en  
esa p r o v i n c i a  r e l a t ivo s  á este a s u n t o ,  y los r e m i t a  
c o n  su i n f o r m e  á la d i r e c c i ó n  ge nera l  de R e n t a s  
u n id a s ,  á fin de  que ,  r e u n i d o s  en  ella todo s  los datos ,  
y d i r ig i d o s  o p o r t u n a m e n t e  al m i n i s t e r i o  de mi  c a r 
g o ,  p u e d a  r e c a e r l a  c o n v e n i e n t e  Rea l  r e so luc ión .

D e  o r d e n  de S.  M .  lo d igo  á V .  S. p a ra  su mas  
e x a c t o  y p u n t u a l  c u m p l i m i e n t o .  Di os  g u a r d e  á V. S.  
m u c h o s  años .  M a d r i d  14 de F e b r e r o  de 1844.  zz 
G .  Garrasco .zzSr .  i n t e n d e n t e  de. . . . .

M IN IST E R IO  DE L A  GO BERNACION DE L A  P E N IN S U L A .
Negociado núm. 4.º—Circular.

S. M .  la R e i n a  ha t e n i d o  á b ie n  p r o r o g a r  p o r  el 
t é r m i n o  de u n  mes el q u e  se prefi jó p o r  c i r c u l a re s  
de 5  y 11 de  E n e r o  ú l t i m o  pa ra  q u e  los gefes y su 
b a l t e r n o s  cesan tes  del  c u e r p o  de la a d m i n i s t r a c i ó n  
civi l  so l i c i t a sen  en la f o rm a  crue en  las m i s m a s  se 
p r e v i e n e  s e r  i n c l u i d o s  en el c u a d r o  p a s i v o ;  en la i n 
t e l igenc ia  de  q u e  los q u e  t r a s c u r r i d o  d ic h o  p lazo no  
lo h u b i e s e n  v e r i f i c a d o ,  se e n t e n d e r á  q u e  r e n u n c i a n  
»á to d o s  los d e r ec h o s  q u e  les c o r r e s p o n d a n  co m o  em • 
p leados  de  R ea l  n o m b r a m i e n t o ,  á c u y o  e lec to  se p a 
s a r á n  las ó rd e n e s  o p o r t u n a s  á la d i r e c c i ó n  g en era l  
del T e s o r o  p a r a  q u e  s u sp e n d a  el pago  de  las c e s a n 
t ías  á q u ie n e s  en  la a c t u a l i d a d  se íes es t é a b o n a n d o  
s in h a b e r  l l e n a d o  es te r e q u i s i t o .

De  Rea l  o r d e n  lo d igo  á V. S. p a ra  su i n t e l i g e n 
cia y p u b l i c ac ió n  en  el B o le t ín  oficial de esa p r o v i n 
c i a ,  á fin de q u e  l legue á c o n o c i m i e n t o  de t od o s  los 
i n t e re sa d o s .  Dios  g u a r d e  á V .  S. m u c h o s  años .  M a 
d r i d  13 de F e b r e r o  de  1844.  =  P e ñ a f lo r i d a .  =: Sr .  gefe 
po l í t i c o  de. . . .

M IN IST E R IO  DE G RACIA Y JU S T IC IA .
Segun las comunicaciones de los regentes de las audiencias

y  de los jueces de primera instancia délas capitales de proviu- 
c i a , en todo el reino continúa inalterable la tranquilidad pú
b l ica ,  á excepción de Alicante y  Cartagena.

M INISTER IO  DE M A R IN A , COMERCIO Y GOBERNACION
D E  U L T R A M A R .

S e ñ o r a :  E l  fo m e n t o  de la pesca e n  t odo s  los d o 
n in i os  de E s p a ñ a  ha s ido  s i e m p re  c o n s i d e r a d o  por  
os aug us t os  p ro g en i to re s  de V. .VI. co m o  u n o  de los 
ned ios  mas  p o de ros os  de  a u m e n t a r  la r i que za  p ú 
dica ,  en la cual  e s t r i b a  la g randeza  de  las n ac i one s ,  
i ábias  f u e r o n  en v e r da d  las p ro v id e n c i a s  a lg una s  
reces d ic ta d as  pa ra  m e j o r a r  y p r o te ge r  el i n t e r e sa n t e  
am o  i n d u s t r i a l  de la pesca.  Las o r d e n a n z a s  genera-  
es de la a r m a d a  y las d i fe ren tes  Rea les  c é d u l a s ,  l e -  
7es y r e g l am ent os  c o n s ig n ad o s  en n u e s t r o s  códigos,  
[ue c o n ce d en  p r ivi l eg ios  é i n m u n i d a d e s  á los q u e  se 
l edican  á este peno so  a r t e  , son  u n a  p r u e b a  n ad a  
iquívoca de la i m p o r t a n c i a  q u e  se d ie ra  y p re d i l e c -  
:ion co n  q u e  se m i r a r a  seme jan te  i n d u s t r i a ,  l l e ván -  
lola has ta  el e x t r e m o  de es t ab lece r  u n a  o r d e n a n z a  
íspecial  p a r a  es te e x p re s a d o  r a m o .

E n t r e  los d i f e re n t es  m o d o s  y ar t es  de pes ca r  me-  
ece l l a m ar  m u y  p a r t i c u l a r m e n t e  la a t e n c i ón  de 7. M .  el co n o c id o  con el n o m b r e  de A lm adraba  de 
Buche . E s te  i ng en i o s í s i m o  m é t o d o  , c o m p l em en to  
le í  ar t e  de la p e s c a , fue i n t r o d u c i d o  ó mas bien re 
l e v a d o  en E s p a ñ a  hace  mas  de c u a t r o  siglos p o r  loo 
ta lia nos y v e n ec i an o s ,  s i e ndo  e n t r e  n oso t r os  de tal 
m t ig üe da d  , q ue  ya los ro m a n o s  e x p l o t a r o n  esta r i 
queza d u r a n t e  su d o m i n a c i ó n  en  la Bé t i ca .  R e s t a -  
decido en E s p a ñ a ,  d o n d e  la s i t u a c i ó n  de sus  costas 
)freee las m a y o r e s  ven ta jas  pa ra  la ap l i cac ión  v des 
i r ro l lo  del m e c a n i s m o  de  d ic ha s  ar t es  , p r inc ip ie  
lesde luego á p r o d u c i r  t a n  h a l ag üe ños  resu l t ados,  
p i e  a c u d í a n  á porf ía los cap i t a l i s t a s  á i m p o n e r  su¿ 
un do s  en u na  especu l ac i ón  de segura  g a n a n c i a  , y 
ñas de un  g r a n d e  y t í t u l o  de Cast i l l a  se c r eyó  po- 
l e ro s o  con  n a b e r  o b t e n i d o  de la muni f i c en c i a  Rea  tn p r e m io  de sus d i s t i n g u i d o s  servic ios  el dereehe 
ixc lu s i vo  de ca la r  u n a  a l m a d r a b a .

De  este n ú m e r o  fu e r o n  Ion m a rq ue se s  de  Vi l l a -  
T a n c a ,  d u e ñ o s  de las de C o m í  y Z a h a r a ,  s i t uad a í  
;n |as cos tas  del  M e d i t e r r á n e o  al Oes te  del ca b o  de 
l ' r a f a l g a r ,  los c u a l e s ,  co n o c ie n d o  la i m p o r t a n c i a  di 
»u co n ce s ió n ,  se a p r e s u r a r o n  á e l ev ar  magn íf i cos pa 
lacios en aque l l a s  es tér i jes  p l a y a s ,  q u e  l l ega ron  ei 
las t e m p o r a d a s  de pesca á o í r ec e r  u n  espec tácu lo  tai  
a n im ad o  p o r  la in f luenc ia  de t r a b a j a d o r e s  y t ra f i can  
les , co mo  la fer ia ó m e r c a d o  mas  c o n c u r r i d o .  Lo: 
i nd us t r ios os  v a l en c ia no s  y c a t a l a n e s ,  en cu y a s  p ro  
vincias  se hacia  el m a y u r  c o n s u m o  de los a lune»  qui 
se pe scaban  en aquel los  p u n t o s , s o s t en ía n  un  eo 
mercio  act ivo  q u e  p ro d u c ía  la r i q ue za  y la a b u n d a n  
cia. Los  pueb los  l imí t ro fes  s e n t í a n  los sa luda b l es  elec 
tos de este mov im ie n to  ; el e r a r i o  publ i co  obteni .  
cons ide rab les  i n g r e s o s e n l a  ven ta  .de las sales;  los ha 
h i t an tes  de m u c h o s  de los pu eb los  de la costa de Le  
v a n te ,  d ed ic ad os  hoy p o r  neces idad al p u n i b l e  é in 
mora l  t raf ico del c o n t r a b a n d o ,  h a l l a ba n  en los  t r a 
bajos de las a l m a d ra b a s  los medios i íc i tos de ad 
q u i r i r  la subs i s t en c i a  de sus  fami l i a s  ; y la r i q ue z  
púb l i ca  en lin se a u m e n t a b a  p r o d ig i o s a m e n t e  c o n  es 
tos gé rm en es  de p r o d u c c i ó n ,  T a l  es , S e ñ o r a  , el bos 
quejo de los i nm en s o s  bienes de la i n t r o d u c c i ó n  ; 
e s t ab lec imie n to  en  E s p a ñ a  de las a l m a d r a b a s  d 
buche.

N o  e r a  pues  de e s p e r a r ,  en^v i s t a  de t al es  p rece  
¿lentes,  el m e n o r  a t a q u e  á u n a  i n d u s t r i a  de  t an  
la i m p o r t a n c i a  , y á f a v o r  de la cua l  m i l i t a b an  t a n  
tas r a z o n e s  de  e c o n o m í a  y de  c o n v e n ie n c i a .  E m p e n  
íl e s p í r i t u  de  r i va l id ad  de los mi smo s  e m p r e s a r i o  
de las a r t e s  p r o d u j o  al fin sus fat al es  r e s u l t a d o s  coi 
a abo l i c ió n  de las r i cas  é i m p o r t a n t e s  a l m a d r a b a s  d 
b u c h e ,  co n o c id a s  con  los n o m b r e s  de Z a h a r a  , Con i  
y p u n t a  de  la I s l a ,  h a b i e n d o  v en id o  el bacah ío  á su 
plir  la fal ta de los a t u n e s  con  g ra v e  d a ñ o  del c o m e r  
ñ o ,  de la i n d u s t r i a  y de la r i q ue za  p ú b l i ca .  Tale 
Fueron los efectos  c a u s a d o s  p o r  la ley de i4  de J u  
nio de 1857,  v o ta d a  en las Cor tes  con  la m e j o r  bue  
na fe,  y g u ia d a s  s in d u d a  p o r  el mas  v ivo  deseo de 
¿cier to e n  u n a  m a t e r i a  ag én a  dél  c o n o c i m i e n t o  gene

r a l ,  s i e ndo  p o r  o t r a  p a r t e  este paso e x t r a ñ o  de las 
a t r i b u c i o n e s  legisla ti v a s , p o r  p e r t e n e c e r  e x c l u s i v a 
m e n t e  á las f acu l t a des  del G o b i e r n o .

D u r a n t e  el r e i n a d o  de v u e s t r o  a u g u s t o  P a d r e  el 
Sr ,  D.  F e r n a n d o  V I I  se h iz o  igual  t e n t a t i v a ,  y a u n  
se llegó á o t o r g a r ,  si bien re p u es to  el G o b i e r n o  m u y  
p r o n t o  de la p r i m er a  s o r p r e s a , . r e fo r mó  aque l la  m a n 
d a n d o  la c o n t i n u a c i ó n  de las ar t es  de buche .  E x a 
m i n a d o s  con  el m a y o r  d e t e n i m i e n t o  ios da tos  q ue  se 
e x p u s i e r o n  pa r a  d ic ta r  la lev de a b o l i c i ó n ,  q u e  
o b r a n  en el v o lu m in o s o  e x p e d i e n t e  q u e  para ello se 
i n s t r u y e r a ,  no  h ay  n i n g u n o  cap az  de in c l i n a r  el á n i 
m o ,  n o  ya á la e x t i n c i ó n  de t a n  i m p o r t a n t e  i n d u s 
t r i a ,  pe ro  ni  au n  á modi f i ca r l a  en lo mas m í n i m o  en 
se n t i d o  res t r i c t ivo .

Ha  q u e r id o  s u p o n e rs e  q ue  las ex i s t en c i as  de  las 
e n u n c i a d a s  a l m a d ra b a s  de bu ch e  p e r j u d i c a b a  al c o 
m e rc io  de cab o ta je ,  p o r q u e  al e j ec u ta r  su c a b im en to  
se a r r o j a b a n  p iedras  en ias calas ó puntos  d o n d e  se 
ve r i f i ca b a ,  cu y a  c o n t i n u a c i ó n  p ro d uc i r í a  en c i e r to  
t i e m p o  bajos  y obs tácu los  al l ib re  f o n d e a d e ro  de los 
bu qu es  q u e  en ellos se guarec ie se n .  P r e s c i n d i e n d o  
de q u e  u na  e x p e r i e n c i a  de a lgunos siglos ha a c r e d i 
t ad o  lo f r ívolo  é i n e x a c t o  de seme jan te  s u pu es to ,  en 
el h ech o  de no  h a b e r  ac o n te c i do  n i n g ú n  caso que, 
jus t i f iqu e  seme jan te  p r e s u n c ió n  , es senci l lo c o n o c e r  
la i m p o s ib i l i d a d  abs o lu t a  de  q u e  se fo rm e n  s e m e j a n 
tes ba jos  con  u n a  c o r t a  c a n t i d a d  de pie I r a s ,  que  es 
la q u e  pue de  a r r o j a r s e  pa ra  seg u r id ad  de las redes,  
en un os  p u n t o s  d o n d e  au n  c u a n d o  se veri f icase co n  
in m e n s o s  peñascos ,  los a r r e b a t a r í a  y ba r i a  d es ap a
rece r  al in s t an t e . e l  f u r o r  de las c o r r i e n te s .  T a n  le
jos  estar» las a l m a d r a b a s  c i t a da s  de p r o d u c i r  el m e 
n o r  p e r ju ic io  á la l ib re  n a v e g a c i ó n ,  q u e  ex i s t en  m u 
chos c o m p r o b a n t e s  de casos en q u e  h a n  d e b id o  á 
ellas su sa l v a m e n t o  m u c h o s  b u q u e s  q ue  s in  su a u x i 
lio h u b i e r a n  ne ce sa r i am en te  n a u f r a g a d o .

T a m b i é n  se ha  d ic h o  q u e  la c o n s id e r a b l e  m o r 
t a n d a d  de a t u n e s  q u e  e je cu ta n  las co n s ab id as  a l m a 
d r a b a s  d e s t r u y e  la especie  de estos an imales .  Si el 
p r i n c i p i o  fuera  c i e r to  d e b i e r a n  h ab er s e  p r o h i b i d o  
tod as  ias de b u c h e ,  y no c o n c r e t a r s e  solo á las de  
Coni l  , Z a h a r a  y p u n t a  de la I s l a ,  y con to d o  n a d a  
se h a b r í a  a d e l a n ta d o ,  p o r q u e  q u e d a b a n  su bs i s t en tes  
á b a r l o v e n t o  y s o ta v e n t o  de las costas  de E s p a ñ a  las 
i n n u m e r a b l e s  q u e  se ca la n  en las de F r a n c i a ,  I t a l i a  
y P o r t u g a l :  ad em as  q u e  s i e nd o  el a t ú n  un  pescado  
de paso ,  la m a y o r  ó m e n o r  a b u n d a n c i a  de su pesca 
no  in f lu ye  en el a u m e n t o  ó d i s m i n u c i ó n  de la e s p e 
cie,  p o r q u e  es sab ido  q u e  el q u e  u na  vez e n t r a  en  
nu e s t r a s  cos tas ,  a u n  c u a n d o  escape de las r e d e s ,  d i 
f íc i lmen te  vue lve  á a p a r e c e r ;  de fo rm a  q u e  p o r  
a b u n d a n t e  q u e  h ay a  s ido  la pesca j a m a s  se h a n  a l 
t e r a d o  las v ic is i tudes  y p e r í o do s  q u e  según los t i e m 
pos o b s e r v a n  en ¿us e n t r a d a s  en el M e d i t e r r á n e o .  Si  
en  c o m p r o b a c i ó n  de esta v e r d ad  se q u i s i e ra  ap e l a r  
á m a y o r e s  d a t o s ,  u n a  c o n s t a n t e  e x p e r i e n c i a  hi ja de 
la mas e s c r u p u lo s a  o b s e rv a c i ó n  d e m o s t r a r í a  q u e ,  á 
pesar  de h ab ers e  s u p r i m i d o  las a l m a d r a b a s  de buc he  
de C o n i l ,  Z a h a r a  y p u n t a  de  la Isla , no  h an  s ido  
t a n  a f o r t u n a d a s  las q u e  a u n  ex i s t e n  , corno en  los 
años  en q u e  aque l l a s  se ca lab an .

Del  p r o p i o  m o d o  se ha  q u e r i d o  s u p o n e r  q u e  las 
m e n c i o n a d a s  a l m a d r a b a s  de b uch e  p e r j u d i c a b a n  n o 
ta b le m e n t e  á las de  t i r o ,  las q ue  por  e j e rc i t a r l a s  los 
po bres  d e b i a n  ser  c o n s id e r a d a s  y p ro te g ida s .  Si tal  
p r i n c i p i o  de p ro te cc i ó n  se a d o p t a s e ,  se r i a  necesa r io  
c o n d e n a r  las g ra n d e s  i n d u s t r i a s  y a r t e fac tos  q u e  re
q u i e r e n  cu a n t io s o s  cap i t a l e s  ; ser i a preci so  p r o s c r i b i r  
toda  la m a q u i n a r i a  y a h o g a r  los e l em ent os  de la i n 
d u s t r i a ,  con  tal  de no  p e r j u d i c a r  á las clases p ro le 
t a r i a s .  P e r o  ni  a u n  este t e m o r  , p o r  i n f u n d a d o  q u e  
se a ,  es ap l icab le  al caso p re s e n t e ;  p o r q u e  la e x p e 
r i en c i a  t i e ne  t a m b i é n  a c r e d i t a d o  q u e  lejos de p e r j u 
d i c a r  las a l m a d r a b a s  de  b u c h e  á las de t i r o , las f o 
m e nt a  , p r o p o r c i o n á n d o l e s  ma s  pesca de las q u e  s in  
el las o b t e n d r í a n .

Ta les  s o n ,  S e ñ o r a ,  los p re t e x to s  q u e  se a l e g a r o n  
pa ra  la abo l i c i ón  de las a l m a d ra b a s  de  b u c h e  de C o 
nil  , Z a h a r a  y  p u n t a  de la Isbi  , á los c u a l e s ,  ó ma s  
b ie n  á la m a n o  e x t r a ñ a  q u e  los i n v e n t a r a ,  se s a c r i 
f i caron  u n o s  es t ab le c im ie n t o s  i n d u s t r i a l e s  t a n  ú ti les  
c o m o  necesar ios  y p r o d u c t i v o s .  A s i  lo c o m p r e n d i e 
r o n  después  celosos D i p u t a d o s  q u e  n o  h a n  de j ad o  de 
i n s t a r  en. c u a n t a s  l eg i s l a tu r as  se h a n  s u c e d id o  desde



■£? ano de 1839 hasta el de 1843 para que volviesen 
á restablecerse, llegando en algunas hasta el extremo 
de ponerse a votación el -dictamen favorable de ía 
comisión, que dejó de verificarse por uno de esos des
graciados incidentes que han producido con tanta 
jfreeuencia la suspensión de ías sesiones. Estos pre
cedentes,  el conocimiento dé la opinión de la mayo
ría de los Diputados de las diferentes legislaturas 
en  que suscitaron tan repetidamente la rehabilitación 
de las almadrabas de buche, v el íntimo convenci
miento del Ministro que suscribe, de que es un acto 
de justicia que reclaman imperiosamente los intere
ses de los pueblos, le han impulsado á proponer á 
V* M. el adjunto proyecto de decreto, para que si lo 
juzga oportuno se digne concederle su Real aproba
ción.

Madrid 14 de F e b r e r o  de 1844— Señora.—A L. R. P.  
de V. M.=/osé Filiberío Porti llo.

D E C R E T O .

Teniendo en consideración las poderosas razones 
que me habéis expuesto,  vengo en decretar lo si
guiente:

Art ,  í.® Se restablecen las almadrabas de buche 
de Zahara ,  Conil v punta de la Isla al ser y estado 
que tenían antes de la promulgación <<ie la ley de 14 
de Junio  de 18*37.

Art .  2{). Se observarán en ellas los reglamentos 
que regían antes de su extinción,  haciéndose las al
teraciones que la experiencia haya acreditado ser 
necesarias.

Art .  3? Por  e! ministerio de Marina , Comercio 
y Gobernación de Ul tramar se dictarán las órdenes 
oportunas  para que se cumpla el presente decreto; 
asi como para celebrar los contratos de ar renda
miento de las enunciadas almadrabas , que deberá 
ser  constantemente por medio de subastas públicas.

Dado en Palacio á 14 de Febrero de 1844.=:Está 
rubr icado de ía Real mano.=EI Ministro de Marina,  
Comercio y Gobernación de Ul t ramar ,  José F i l i -  
harto Portillo.

El gobernador capitán general de Filipinas participa en 5 
de O ctu bre  último que no ha ocurrido novedad a lgu n a  en la 
tranquil idad y  salud pú blica  de aquellas islas.

MINISTERIO DE LA GUERRA.
E n  la página 8 .º del Estado militar de la G u ia  del presen

te  año se omitió por inadvertencia añadir  al nombre del t e 
niente general D. Antonio M aría  Peón , con que empieza la 
lista de los vocales de la junta de gobierno del montepío m i
l i ta r ,  la circunstancia de ser su presidente;  en cuyo destino 
fu e  repuesto por S. M . en v irtud de R e a l  orden Je 3o de J u 
lio del año último.

PARTES RECIBIDOS EN EL MINISTERIO
DE LA GUERRA.

Capitanía general de los reinos de V a le n c ia  y  M u r c ia .=« 
Ex u no, S r  : En la línea de bloqueo no ha ocu rrid o novedad* 
A l  avanzarla coa el objeto de aproximar las fuerzas á la pla
za todo lo posible, ios enemigos han heclio algunos disparos de 
bala y  granada , sin que hayan causado perdida alguna.

R o y  ha llegado á este cantón el general Senosiain con el 
segundo batallón de G e r o n a ,  que he dispuesto se acantone en 
San V ic e n te  con el objeto de que en el dia de mañana cub ra  
completamente  el bloqueo. Tam b ién  ha l legado esta noche la 
compañía  de ingenieros, procedente de C a ta lu ñ a ,  que desem
barcó ayer en B-enídorme.

E l  coronel D .  Luis Pinzón se me ha presentado esta ma
ñana , y  se halla en estas aguas con el vapor Isa b el / / ,  los 
faluchos Telégrafo  y  R a y o , el guardacostas A r g o s  y  una es
campavía: he comunicado á dicho gefe  las instrucciones cot í-  
venientes para proceder por el mar al roas estrecho bloqu eo.

Dios guarde >&c. Cuartel  general de V il la fran qu e za  t t de 
Febrero de 18 44 — Exeruó. S r . ^ F e d e r i c o  de R o n c a l i . = E x -  
<*elentísinko Sr. Secretario de Estado y  del D esp ach o de la 
G uerra .

Comandancia  militar de la  provincia de AÍbacete.,= E x c e -  
Irntisimo Sr. : E l  comandante de la columna volante de esta 
cap ita l  el capitán del provincial de Huesca D .  V ic e n t e  S a a v e -  
d r a ,  qu e  destiné á la persecución de los 6o ó y o  dispersos del 
malvado Buné , con fecha t I desde la vil la  de M on tea legre  me 
dice  lo siguiente

Habiéndoseme incorporado el  subalterno y  20 individuos 
de tropa de la guarnición de C h in c h i l la ,  segnn V ,  S. p reve
nía en su oficio , me puse en marcha á la cinco de la tarde p a 
ra el pueblo de P r e t o la , en c u y o  punto creí ser informado del 
paradero de los partidarios del infame Boüé ; y  no habiéndose 
V- rificado me dir igí  esta madrugada para este punto, en el cual 
he adquirido la noticia de haberse presentado cinco de ellos en 
Y  cela (provincia  d‘« M urcia)  , y  que  los demas serian cogidos 
por los Nacionales de dicha v il la  por todo este dia.

Por algunos labradores he sabido la total dispersiou de la 
g a v i l l a ; y  no siendo extraño que parte de ella  permanezca es
condida ea  las casas de c a m p o ,  me dirijo á la una de la tar
de con objeto de dar una batida en dirección de Fuente  A l a 
m o ,  pernoctando en Ontar , si no hubiese novedad.

T o d o  lo que tengo el honor de elevar al superior conoci
miento de V .  E. para los efectos convemeutes. Dios guarde 
á V ,  E. muchos años. A lb a c ete  12  de F ebrero  de 1 8 4 4 . =  
Excavo, Antonio B u i l .™ E x c ra o .  Sr. Secretario de Estado
y  del Despacho de la G uerra .

DIRECCION GENERAL DE CORREOS.

Giro m útuo . -  C ir c u la r

Habiendo hecho presentes á e s t a  dirección los ad
ministradores de las empresas de v a r i o s  periódicos

los perjuicios que se les irrogan con no permitirse 
el giro de unidades por U circunstancia de que la 
mayor parte de las suscriciones no se ajustan á las 
decenas que se han adoptado en las libranzas dei 
giro mutuo de correos, v consultando algunos admi
nistradores del ramo hasta qué época deberán satis
facerse las letras giradas 'con fecha anterior al 1? de 
este año,  he dictado las disposiciones siguientes;

U Se crearán á la j n a y o r  brevedad posible l i 
branzas de unidades con las que pueda a t e n d e r s e  ai 
giro de cantidades que excedieren de decenas.

Hasta tanto que esta disposición tenga lugar, 
Jos administradores de correos aumentarán en las li
branzas de decenas que ahora giran y en sus avisos, 
por medio de una nota,  el exceso de unidades que 
se Ies p idan,  observando siempre el no librar mas 
cantidades que aquellas para las que están faculta
das sus administraciones por el diccionario é ins
trucciones en la materia.

3*- Las libranzas expedidas por el método antU 
guo de giro mutuo de correos , antes de Vi de este 
año,  se satisfarán hasta 3 í  de Marzo venidero , pa
sado el cual perderán su valor los tenedores de ellas 
que hasta dicha época no las hubiesen realizado.

Los administradores principales cuidarán de ci r
cular á sus subalternos estas disposiciones, á cuyo 
efecto se dirigirán á los gefes políticos de las provin
cias que abracen en su distrito para que las manden 
insertar en los Boletines oficiales de ellas.

Dios guarde á V. muchos años. Madr id  14 de Fe 
brero de l844.:=Ja vier de Quinto.

PARTE NO OFICIAL.

NOTICIAS EXTRANGERAS.

T U R Q U I A

C onstantinop l a  1 1  de E n ero .

L a  Puerta otomana ha recibido cartas de T ú n e z  en que d i 
cen que el bey  se dispone á resistir coa las armas al G obierno 
sardo, que le ha declarado la guerra. E l  b e y  ha enviado á M al
ta varios comisionados para la compra de armas y  provis iones 
de guerra.

Este asunto puede poner á la Puerta en nuevos com p ro
misos , porque con efecto , ó bien dará la razón al bey , y  
le será preciso enviar una escuadra y  tropas en su auxilio , en 
c u y o  caso no se sabe cómo lo tomará la F ra n cia ,  ó bien desa
probará su determ inación; y  si no se somete ¿ q u é  medios d e 
berán emplearse contra un vasallo desobediente?

T e i v f i k  bey no ha salido aun para T ú n e z ,  y  parece que 
la Puerta  no se resuelve á hacerle m a rch a r ,  porque no le c o n 
sidera con bastante influencia para desempeñar una misión de 
esta clase. R iz a -b a já  ha enviado á la Besarabia  varios oficiales 
turcos con el encargo de emplear 8 o o $  piastras en caballos 
para la caballería  turca.

Un bey curdo ha llegado á esta y  ha ofrecido al Sultán 
som eterá  su imperio todo el C u r d is ta n ,  á pagarle  un tr ibuto 
regular y  contribuir  todos los años con un contingente de 4® 
hombres para el ejército otomano. Para  ello exige  se le den ¡os 
poderes necesarios, y  que se le confiara el título de serik , g e 
neral de división. (G a z . ÜniP. alletnande.')

HUNGRIA.

Presburgo  2 7  de E n e r o .

H o y  ha continuado en la segunda Cám ara de los Estados 
la discusión relativa al establecimiento del juicio por jurados. 
U ua  mayoría de siete votos se ha declarado en favor de la 
institución del ju r a d o ,  resolviéndose afirmativamente la c u e s
tión acerca de si los que no son nobles podian desempeñar las 
funciones de jueces. (C om m erce .)

F RA NC I A.

P a r ís  6 de F eb rero .

L a  dinastía reinante de Rusta está enlazada en la actuali
dad con la P r u s ia ,  el W u r t e m b e r g  , los ducados de S a jon ia -  
W e im a r  , de S a jo n ia -G o th a , de O ld em b u rgo  y  de Nassau , con 
H e ss e ,  A l t e m b u r g o ,  la familia de N ap oleó n  , la Holanda & c .

( Com m .)

Han fallecido en Londres en la última semana de Enero 
(del 20 al 2 7 ) ,  según aparece del registro general de defuncio
nes , 1 0 1 1  personas* (Id .)

Se lee en la  G aceta  de C o lo n ia ;
Escriben de B elgrad o  que la última tentativa de insurrec

ción verificada en esta ciudad no ha sido tan insignificante c o 
mo se habia creído en un principio , pues que se trataba de una 
verdadera conspiración, en la cual estaban comprometidos la 
mayor parte de los emigrados q u e  habían seguido al Príncipe 
M igu el  á A u s t r i a , y  que han vuelto por consecuencia de una 
amnistía posterior. Entre los presos se cita particularmente  á 
M r.  R a j e w i t c h , antiguo Ministro , á varios antiguos Senadores 
y  capitanes y  algunos sacerdotes. El obispo de S ain t-Schebaiz  
intentó salvarse en el momento en que iban á prenderle arro
jándose por una ventana, pero ha muerto al caer. A  la noticia 
de que se habiá frustrado la conspiración , varias personas se 
han refugiado en las fortalezas de Sainandria y  de Belgrado. E l  
objeto de los conspiradores era exchar al pueblo para que se 
dirigiese en masa á Belgrado , con el pretexto de obtener el 
perdón de W u c s i c h  y  de P e tr o n ie w ic h , pero en realidad era 
para trastornar el G obiern o ,  asesinar al Príncipe Alejandro y  
levantar el destierro del Principe Milosch ó dei Príncipe  M i 
guel.

Se cree que el Gobierno enviará los acusados á K r a g u -

z e w o l f ,  donde se in stm irá el  proceso* E l  cófirsal general mire®» 
ha manifestado en esta ocasión m u ch o celo en favor del G o 
bierno, y  ha ap oy ad o  la demanda de entrega de los conjurado* 
que se habían refugiado en las fortalezas de S a rn a n d ria v  B e l 
grado. E l  pueblo  ha permanecido indiferente al movij-izei^duA.

(G a z e tle  de Cologne .)}

Se lee en el R o m b a y -M o n ih ty -T im es  de t?  de Enero:?
L a s  enfermedades siguen haciendo estragos en el Scinda , yr 

lá mortandad se auraeuta en fas tropas. El poG está tr an q u ilo-  
pero conserva  una actitud amenazadora. Shere  M ahorne! v- A id  
M oorad están en estrechas comunicaciones cerca dé  J u k k a  
Continúan las turbulencias en el Pím jaub. Los desórdenes de? 
G i  va liar han cesado , y los gefes de  la insurrección, han sido» 
entregados á disposición del Gobierno ingles*.

L o rd  El lem borou gh está ea A g r á  con el ejército de opera*- 
ciones. ( H oj. iito g .)

L a s  noticias de la C hina alcanzan aT i.® de D ic ie m b re  ,, yr 
so,n de m uy poco ínteres. L a  mortandad hace espantosos estra
gos : en el mes de O ctu b re  ha habido incendios de considera — 
ciou en Cantan, L  *s laclarías españolas-, danesas , y una pailef 
de las francesas, h¿n sido presa de  las -llamas , como t-aaibieo 
cerca  de 3$ casas chinas.

El q de O c ta b te  se firmó en el B ogu e  el tratado adicm -  
nal por el plenipotenciario ingles y  el Ministro chino: el i 8* 
se publicó.

Por dicho tratado quedan abiertos a) comercio  los puerto* 
de F o c h o o ,  A m o y  , N in gp o o  y  Shooghoo bajo los mismo» 
aranceles y  reglamentos existentes en Cantón.. Los europeos que* 
residan en dichos puertos no podrán penetrar en el interior mas 
qu e  á cierta distancia.

Habiendo visitado algunos americanos la chadad de C h w a n g -  
C h o o ,  el plenipotenciario ha dirigido una carta al comisario 
imperial asegurándole que él impediría en adelante á los ex — 
trangeros que avanzasen hasta lo interior, ( I d )

NOTICIAS NACIONALES.V a le n cia  7  de Febrero.

L a  partida de fusileros que se halla en M u r v ie d r o ,  com 
puesta de seis individuos y  uo sargento ,  ha teni lo un e n c u e n 
tro con un m alhechor,  que era el terror de las V a l le s  y  del no? 
de Segorbe. Después de una hora de f u e g o  resultó Cite m u e r 
to , quedando libre el país de a quella  piaga. L a  misma p a r t i 
da ha capturado dos desertores del presidio de F tg u e r a s , y  
puéstolos á disposición de esta autoridad. Y a  va dando sus: 
ventajosos resultados esta fuerza recientemente orga n izada ,  y  
á cuya  vig ilancia  y  valor tanto han debido y  deberán tos p u e 
blos. Hacérnoslo público para que se reconozca el mérito q u e  
contrae,  y  se le dé el elogio a qu e  son acreedores su gefe  ú  
individuos. ( D .  M .)

R ioseco  8 de F ebrero.

En esta se desarmó la M il ic ia  nacional sin oposteíon. C o a  
la mayor re serva ,  y  sin antecedente alguno se presentaron á  
verificarlo un batallón de Bailen y  un escuadrón de la Consti
tución. L a  tropa permaneció en la plaza ( con las armas carga
das)  toda la tarde hasta ya ano ch ec ido ,  ocupando principal
mente los atrios de las iglesias. El armamento y  equipo ha si
do trasladado á  Valladolid .  {Id.)

B a rcelo n a  8 de Febrero.

H o y  ha tomado posesión de su destino el Sr. D . M ig u e l  
B e lza  , intendente nombrado para esta provincia. {Im p a r tía is

H a  llegado á esta capital  con su familia  el M . I. Sr. Dore 
Joaquín  R o m a g u e ra ,  regente de esta audiencia  territorial , y  
creemos que ha tomado posesión de su destino. Excusado es 
que nos ocupemos en el merecido elogio  de tan digno magis
trado, porque Cataluña y  Barce lon a  señaladamente han tenido 
ocasión de conocer las virtudes y  vasto saber de qu ien  es. e*no> 
de los ornamentos de la magistratura española , y  ha sido* tto® 
de las víctimas de Setiembre. (V e r d a d .)

Esta  tarde el Excmo. Sr. barón de M e e r ,  acosa,panado del 
general Pavía  , ha ido á ver el estado de Í4 recorrí posición de? 
G p u e r t a  N u eva .  A  nosotros nos com place poder anunciarlo' 
asi , porque con ello tenemos ocasión de  hacer meacion de los; 
desvelos de nuestro virtuoso é infatigable  capitan  general , que 
en medio de sus graves tareas nada le pasa desapercibido, 
como porque podemos dar cuenta de la reparación de «ore 
obra que tanto interesaba á la comodidad y  caesercio* (Id.)

Nuestro corresponsal de R eus con fecha d *  a yer  nos ma
nifiesta el entusiasmo, disciplina y  briHaatea de las tropas q u e  
existen a l l í ,  y  en los mismos término* se expresa el de T a r 
ragona. {Id.)

M ADRID 15 DE FE B R E R O

C O N T A D U R IA  G E N E R A L  D EL REIN O.

DISTRIBUCION.
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OBSERVATORIO METEOROLOGICO DE MADRID.
OBSERVACIONES METEOROLOGICAS DEL MES DE ENERO DE 184 4 .
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18 711,56 • *12 n. 708,88 » •6 m. 710,43 6,50 , 3 t. — 2,00 * •6 m. 2,11 65,00 # é 9 m. &3,00 . • 3 ti 58,78
19 713,40 9 ui. j 711,32 , , 3 t. 712,18 6,00 ,> •3 t. — 2,50 *  •6 rn. 1,82 i 64,00 9 m. 55,50 . .  3 ti 59,93
20 711,97 • •9 rn. 710,00 4 . 3 t. 710,94 7,50 . 3 t. __1,50 * t 6 m. 2,96 ! 66,50 m #9 m. 57,50 .. 3 t, (62,57
21 711,00 . •9 m. 709,90 , 3 t. 1710,36 9,00 .i •3 t. —1,00 6 ai. 4,14 ¡ 70,00 9 ni. 56,50 .. 3 t. 63,00
22 709,65 * •9 in. 707,11 6 t. 708,13 7,00 .> •3 t. __1,00 6 m* 8,64 ' 71,00 9 m. 62,50 .. 3 t. 66,86
23 707,28 . . 9 n. 706,13 • • 3 t. 706,77 8,50 . 3 t. 2,00 t é 6 itt» 4,61 74,50 # #12 n. 70,50 . i  6 ra. 72,21
24 ¡708,97 . . 9 m. 707,45 3 t.¡ 708,05 7,50 ., #3 t. 0,00 • • 6 m. 4,96 75,00 12 n. 70,00 . .  3 u 71,86
25 ¡708.93 . . 9 m. 707,64 3 t. :708,36 10,50 ,> « ^ 3 t. 4,00 • • 6 m. 7,21 77,00 9 m. 65,00 . .  3 t. 69,78
26 711,14 , . 12 n. 708,40 O t. ¡709,29 10,00 .( # 3 t. 3,25 • • 12 n. 6,21 60,00 V • 6 ni. 41,50 . i 3 t. 49,57
27 714,75 . , 12 n. j712,46 , 6 m. ,713,53 10,25 ,» • 3 t. 3,00 6 m. 6,38 53,00 • • 9 m» 41,00 . .  3 t. ¡ 48,50
28 ¡714,21 • • 9 m. 712,41 3 t. 713,14 14,00 • • 3 t. 3,50 # , 6 m. 7.93 57,00 • * 9 m. 29,00 . .  3 t . ! 43,43
29 711,82 • * 9 m. ¡711,00 12 d. 711,41 12,75 3 t. 5,00 # # 6 rn. 10,39 51,00 # é 9 m. 43,00 i. 3 t. í 47,86
30 713,25 » # 9 n. 712,35 • ♦ 6 t. 712,82 15,50 3 t. 9,00 9 # 12 n. 11,75 63,00 # 9 m. 55,00 . .  3 t. 59,43
31 715,79 9 m. ,713,66 é • 12 n. ,714,46 14,25 •• 3 t. 4,00 •* 6 m. 9,25 68,00 9 m. 30,50 . i 3 t . ! 48,00

Altura barométrica media del mes__ 708,91 Temnetvitnríi mpdia rlpl mps 5,72 T érminc> Tn#>din del hio’rnmftfrn ein id mas- 63,99
Idem máxima el dia 3 r á las tres de la tarde. 715,78 ildem máxima el dia 3o a las tres de la (Máxima de id. el dia 2 á las nueve de la
Idem mínima el dia i 5 á las doce del dia. 696,60 tarde. ,. ••.. ••.. . . • . • •» . . . .».»«. 15,50 mañana. ....*». . •. ....  i . 85,50

Períodos barométricos. Idem mínima el dia iq á l
mañana.____________________" . * .

as seis de la
— 2,50

Mínima
tarde*

de id. el dia 28 á las tres de la
29,00

Altura media á las nueve de la mañana» 4 709,52 7 i  22 i
7

Altura media á las tres de la tarde. . *. . # 708,30,' Wira
A If iira mü/i«a o aa tmatro rl a lo nA/illa 7n« . .0. 86 A 1ínra A pI ip na llnúi/ir» pn pl r 5 50

N o t a . En los cuadros de máxima v mínima hay  después de las decimales un número y una letra: el número sirve para deterninar la hofá, y la letra tá 
época del dia en que se observó. La m significa mañana, la d dia, la t tarde y la n noche.

VIENTOS Y ESTADO DE LA ATMOSFERA EN LAS SIETE HORAS DE OBSERVACION.

í 1 I Dirección
media

Dias. Seis de la mañana. Nueve de la mañana. Mediodía. Tres de la tarde* Seis de la tarde* Nueve de la nOíbe* Media noche» j deí viento.

1 N $ ., ni bla. ¡É .4 niebla. S., nublado. SE. suave , lluvia* Calma , lluvia. S suave, nublado» Calma, lluvia.
1
i Variable.

2 NO , nublado. |N , nublado. SO., nublado. Calma, nubes. O , nubes. N E ., despejado. Calma, despejado. ¡Variable.
3 N H*., niebla. 1SE., niebla. ¡ S. suave, nubes. SO ., despejado. NO., despejado. Calma, despejado» N E ., despejado. Variable»
4 S., niv-bla. SO., niebla. S., nublado. SO ., nublado. SO., nubes. SO., nublado. N ., niebla húmeda» SO.
5 ¡N , niebla.

|
N E., niebla densa y  húmeda»!^ -) niebla. SO., nublado. SO , nublado» SO., niebla. SO , niebla húmeda. SO.

6 ¡SO., nublado* S^*, nublado. ¡SO., nublado. SO., nubes. SO. recio, nubes. SÓ., nubes. SO», despejado. so.
7 ¡NE., nubes. N O., ráfagas. NO., despejado. NO., despejado^ ¡O., despejado» N., despejado. NO., nubes. NO.
8 NE., despejado. NE., despejado. 1NE., despejado. SO., despejado. ¡NE., despejado» Calma, despejado» 1 NE., despejado. NE.
9 NE., despejado. N E ., despejado. Calma, despejado. NE. recio, despejado. NE., despejado. NE., despejado. j NE., despejado. NE.

10 NE.. despejado. N. suave, despejado* SO., despejado. SO. suave, despejado. N ., despejado. NE., despejado. ¡NE», despejado. NE.
11 NE., despejado. NE. suave, niebla. Calma, despejado, Calma , despejado. NE., despejado. N E ., despejado. N. suave, despejado» NE.
12 N E ., despejado. NE., ráfagas* NE. suave, ráfagas* N., nubes. NE., despejado. NE., despejado. NE., despejado. NE.
13 NE., niebla. Calma, nublado. NE., nublado. NE., nublado* N., nubarrones. NE., despejado. SO. suave, despejado. NE.
14 NE. recio, nublado. N. recio, nublado. NE» recio, nublado. NE. muy recio, nubl. NE. muy recio, fciubl. N E ., nubes. NE. recio, nublado» 1Ñ E-.
15 NE. muy recio, nubl. NE. muy recio, nublado* NE. recio, nublado. NE. muy recio> nubl.¡NE. muy recio,lluvia. NE. recio, lluvia. NE. recio, nublado» ¡NE.
16 NE. recio, lluvia. NE. recio, nublado* NE* muy recio, nubl. E., nublado. >NE., nubarrones» Calma, nubes. N E ., despejado. NÉ.
17 NE., despejado. N E ., despejado. NE. suave, despejado. SO., despejado. !■ÍNE., despejado. NE., despejado. Calma, despejado. N É. .
18 ¡ NE*, despejado. Calma, despejado* SO., despejado. SO., despejado» Calma, despejado. N E., despejado. NE., despejado. Variablé»
19 1 NE., despejado. NE., despejado. Calma, despejado. SO. suave, despejado. N ., despejado. N E., despejado. N ., despejado. ÑE.
20 ¡ ¡NE., despejado. E., despejado. SO., despejado. SO., ráfagas. SO., ráfagas. O., despejado. NE., despejado» SÓ.
21 ¡|NE., despejado. N E , despejado* SO., despejado. SO., despejado» NO., despejado. NE., despejado. NE., despejado. 'NE.
22 NE., despejado. NE., despejado* Calma, despejado* S. suave, despejado. SO. suave, nubes» S. suave , Dübes. S., uubes. S.
23 SE., nubes. S., niebla. Calma, niebla. NE., nubes. NE., nubes. N E ., nubes. Calma, despejado» NE.
24 NE., niebla. N. niebla. Calma, nublado. S., nublado. NE., nublado» NE., nublado» N E ., nublado. ¡NE.'
25 N E ., nublado. NE., nubes. NE., nublado. N E ., nubes. N tí., nubes. NE., despejado. NE., despejado» In e ,
26 |NE. recio, nubes. iNE. recio, despejado* N tí., despejado. NE., despejado. NE., despejado» NE., despejado. NE., despejado. ¡NE.
27 NE. recio, despejado. N E ., despejado* NE., despejado» NE., despejado. N., nubes. NO., despejado. N ., despejado. ¡NE»
28 SO., nubes. SO., nubes. S., nubes. NE., nubes. Calma, nubes. S., ráfagas. S., ráfagas. !
29 N E ., nubes. NO., nubes. N O ., nubes* NE. recio, nubes. NO., nubes. NE., ráfagas» NE., ráfagas. i NE»
30 NE. recio, nubes* N E., nublado* ¡S», nubes. SO., despejado. E., despejado. N E., despejado. N E ., despejado* ■ NÉ»
31 ! N E.# despejado* N*, despejado* |N. muy recio, ráfagas. NE. recio, ráfagas* NÉ.* despejado. Calma) despejado* NO., despejado» ,N ;

bias dé cada vienta.

/ S . . . . - ............ 2
S O ... . . . . . . .  i\ ° -

, •- , i N O ................ .. 1Días de viehto á l». ¿ 4
iN E ......... .. 29f E.
V SE.

fiias despejados el 3, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 17, 18, 19, 20, 21, 26, 27, 30 y 31. 16

Idem de helada el 17, 18, 19, 20, 21 y  22....... ........................ ................... ............... 9

Por ausencia deí director, el ayudante José Martines»



AVISOS.

DIRECCION GENERAL DE LA C A JA  NACIONAL
D E  AMORTIZACION.

Desde el lunes i g  del corriente se procederá por estas oñ- 
•cinas á la devolución de los créditos sm ínteres y  rentas al 
portador del 4  .y 5 por l o o ,  que se presentaron á renovar en 
los l 5 dias primeros del mes de Diciembre.

L a  deuda sin Ínteres se devolverá en el local destinado 
para este fin desde el principio de la renovación; y  para que 
el pvíblico reciba con mas celeridad y  menos molestia los eré' 
ditos correspondientes al 4  y  5 por 1 0 0 ,  se ha dispuesto que 
las entregas de estos documentos se verifiquen con entera se
paración en el piso principal de las oficinas, destinando al 
efecto otros empleados que se ocuparán todos los dias de tra
bajo, desde las diez hasta las dos de la tarde, de este en
cargo.

Desde el siguiente lunes 26  se entregarán en iguales tér
minos todos los créditos presentados con este motivo en los 
1 6  últimos dias de Diciembre.

Los residuos de dichas rentas presentados durante el mes 
de Diciembre se devolverán todos los viernes y sábados , em
pezando á contar desde el l .°  de Marzo próximo.

SOCIEDAD DE SOCORROS MUTUOS DE JURISCONSULTOS.

Distrito de Madrid. =  Esta comisión ha acordado abrir el 
juicio contradictorio que previene el art, 32  de los estatutos de 
la sociedad para declarar con derecho á la pensión que ha so
licitado Doña Benita Zornoza, como viuda del socio D .  V í c 
tor Saeoz , abogado que fue en la villa de A lm azan , el cual 
nació en la de .Tubera el dia I 2 de Abril  de l 8 o f  , y  murió 
en dicha de Almazan el 1 2 de Diciembre últim o, habiéndose 
inscrito en la sociedad en 10 de Julio de 184**

Los que tuvieren que presentar alguna reclamación contra 
la exactitud de los hechos arriba citados , ó contra el derecho 
que alega la interesada para el goce de su pensión, la dirigirán 
en el preciso término de un mes á la secretaría de la comisión, 
calle de Barrionuevo, mira. i 5 , C u a r t o  principal.

Madrid i 3  de Febrero de i 84 4 *==,P ° r acuerdo de la comi
sión, Francisco V ila  y Cedrón , vocal secretario.

ATENEO DE MADRID.

Habiéndose acordado abrir una nueva cátedra de historia 
comparada de la civilización antigua y moderna, desempeñada 
por el Sr. D, José María Mauresa Sánchez , comenzará este 
sus explicaciones el t 6 del actual á las siete de la noche, y  las 
continuará en los viernes de las semanas sucesivas.

C I NCO G R E M I O S  M A Y O R E S .

P ago del según fo dividendo.

Pueden concurrir á cobrar los interesados en los números 
desde el 5 o 1 al 5 4 o inclusive.

Se desea <saber el paradero de los herederos del finado 
D, Sixto García de la Prada , para comunicarles asuntos que 
les interesan, quienes acudirán eu Cádiz á D. Pedro del C o r
ral y  Puente.

La fragata española nombrada Isa b e l, forrada y  clavada 
en cobre, al mando del capitán D. Aureliano V e g a ,  saldrá del 
puerto de Santander para el de la Habana en todo el presente 
mes de Febrero , si el tiempo lo permite.

Admite carga á flete y  pasageros, para los que tiene dos 
espaciosas cámaras en popa y  un espacioso y cómodo sollado 
en proa, lo que unido ai buen trato que tiene acreditado dar 
el citado capitán olrece una garantía para los que gusten so
licitar pasaje.

La despachan en Santander los señores viuda de Basañez é
l i i m .

BOLSA DE MADRID.

C otización ¿ e l  d ia  13  de Febrero á  la s  dos de la  tarde . 

EFECTOS PUBLICO S.

Inscripciones en el gran lib ro  á 5 por 1 0 0 ,  00.
T ítulos al portador del 5 por 1 0 0 , 20| , i  y  20£ á v. f. ó vol.: 

21|  á 60 d. f. ó vol. n prima de % por 100 en carpetas.
Idem del 5 por 100  procedentes de la conversión  de la deuda ex

te r io r , 00.
Inscripciones en el g ran lib ro  á 4  por 1 0 0 ,  00.
T ítulos a l portador del 4 por 1 0 0 ,  00.
Idem id. del 3 por 10 0 , 28| al contado: 2 9 , siete dieziseisavos, 

2 9 ,  é , 2 S I , 2 9 ,  tres dieziseisavos y  28¿ á v. f. ó vol, y  fir
m e: 5 0 4 , 3 2 ,  2 9 | y  50  á v . f. ó vol. á prim a de l , f ,  ¿ y  1  por 
100 .

Inscripciones de la deuda flotante del Tesoro, 00.
Cupones llam ados á cap ita lizar, 00.
Idem no llamados á capitalizar, 00.
Vales Reales no consolidados, lü¿- á 60 d. f. ó vol.
Deuda negociable de 5 por 10 0  á p ap el, 9^ al contado: 7$ á 60  

d. f. ó v o l . : 8T á 60 d. f. ó voL á prim a de 4 por 100.
Deuda sin Ínteres, 00.
Acciones del Raneo español de San F ern an d o , 00.

C A M B IO S.

Lóndres á 90  d ias, 3 7 Par i s ,  16 -9 .

A lican te , 1 pap. d. M álaga, l£  d.
Barcelona á ps. f5. ? £ d. Santander, £ pap. id.
B ilbao, ¿ id. Santiago, | id. id.
C ádiz, din. d. S e v illa , 1 d.
Cor uña, 1  d. Valencia , ¿ id.
G ran ad a , l£ d. Zaragoza, 1 id.

Descuento de letras á 6 por 100 a l año.

PROVIDENCIAS JUDICIALES*

Licenciado D . Francisco Nuñez de Arenas , juez de p r i
mera instancia de esta villa de la Rambla y  su partido &c.

Por el presente cito , llamo y  emplazo á tolas las perso
nas que se crean con derecho á los bienes de la capellanía que 
en la vtlla de Fernannuñez fundaron D. Pedro del Pino Mari
no y  Doña Juana María H a riz a ,  para que en el término de 
3 o dias, contados desde la fecha en que se anuncie en la G a 
ceta de Madrid y  Boletín oficial de esta provincia, comparez
can en este juzgado y  escribanía del infraesevito , por si ó por 
medio de apoderado en lorroa , á deducir el que juzguen asis
tirles ; bajo apercibimiento que pasado dicho término sm ha
berlo verificado les parará el perjuicio que haya lugar.

Rambla y  Enero 8 de 1 844-=3BFrancisco Nuñez de A r e -  
nas.zrPor mandado de S. S., Lucas de Arjona y  Estrada.

En virtud de providencia del Sr, D . José Sirvent y  Boni
facio , juez de primera instancia de esta v i l la ,  refrendada del 
escribano de su numero D . Ignacio Palomar,, y  de solicitud de 
varios acreedores de la compañía titulada de Longisías , se ce
lebra junta general de socios accionistas y capitalistas el d o 
mingo 3  de Marzo próximo á las 10 de su mañana, en la ca
sa donde se hallan sitas las oficinas de dicha compañía , frente 
al arco de San Gines , cuarto principal; advirtiéndose por me
dio del presente que la determinación que se tome por los 
concurrentes causará el perjuicio que haya lugar á los que de
jen de comparecer por st ó por persona debidamente autori
zada.

En virtud de providencia del Sr. D. Benito Serrano y  A l i a 
g a ,  juez de primera instancia de esta v i l la ,  reírendada del se
ñor D. Jacinto G a o n a y  Loeches , escribano del número de la 
misma , se ha señalado el dia 25  del corriente á las once de su 
mañana en la posada de S. S. , que la tiene calle de Atocha, 
núm. 5 y , cuarto segundo, para junta general de acreedores á 
los bienes del difunto D. Vicente Cabañas, vecino que fue de 
esta corte. Lo que se hace saber por medio de este anuncio á 
los que crean tener derecho para que concurran á dicho sitio el 
dia y  hora señalados ; en inteligencia que de no hacerlo les pa
rará el perjuicio que haya lugar.

Ignorándose la habitación que tenga en esta corle D. L o 
renzo Gallego y  Perez, profesor de cirujía de la misma, qúo 
habitó en la plazuela de Bilbao , núm. 6 , se le avisa por el 
presente para que inmediatamente que llegue á su noticia este 
anuncio comparezca en la audiencia del Sr. D. José María 
Monteraayor, juez de primera instancia de esta corte , que la 
tiene en la calle de Hortaleza , núm. i 34  y piso segundo, de 
diez á doce de la mañana , á fin de practicar una diligencia 
judicial.

Por el juzgado del Sr. D. Juan Fiol y  escribanía del nú
mero de D. Pascual Seco ha promovido autos el Excmo. se
ñor marques de Valmediano, A riza  y  Estepa contra la señora 
condesa de Ibangrande , Sr. conde de Encinas y  Doña Ana 
María Zuaraga , como herederos de los interesados en la testa
mentaría de la Sra. marquesa de la Fresneda, á la que perte
neció la casa sita en esta corte, calle del Sordo, núm. 14 anti
guo y  i I nuevo de la manzana 271 , sobre que le otorguen es
critura de venta de ella y  paguen I2 1,o 38 rs. un mrs., en que 
resultan alcanzados sus causantes, por la cuenta que en 3 l de 
Octubre de 1 7 9 7  les rindió su padre el Sr. marques de V a l-  
mediano; de dicha pretensión se les dio traslado con lecha ro  
de Octubre último, que no se ha hecho saber al Sr. conde de 
Encinas por ignorar su paradero , y  á instancia del menciona
do Excmo. Sr. marques en proveído de 10 del corriente se 
ha mandado citar, llamar y  emplazar, como por el presente se 
cita , llama y  emplaza, al expresado Sr. conde de Encinas, uno 
de dichos herederos, para que en el término de 3o dias se pre
sente en dicho juzgado por la citada escribanía por irid io  de 
procurador, con poder bastante, á evacuar el traslado que le 
está conferido de la pretensión hecha por el referido señor mar
ques de Valmediano de Ariza y  Estepa , que si lo hiciere se 
le oirá y  guardará justicia en lo que la tuviere; entendido que 
pasado dicho término sin cum plir lo , se dará á los autos el 
curso que corresponda, y  parará el perjuicio que haya lugar.

Por providencia del Sr. juez de primera instancia de la v i
lla de Colmenar V i e j o ,  D .  Justo Herrero, se c i t a ,  llama y  
emplaza por segunda vez , y  término de I 5 dias, á los que se 
crean con derecho á los bienes de que consta la memoria que 
se fundó por María Ignacia del Sarro en la villa de Talaman- 
ca con el titulo de nuestra Señora del Rosario , existentes en 
aquella y  la de Pedrezuela, para que dentro de dicho térmi
no se presenten por sí ó por medio de procurador con poder 
bastante en dicho juzgado y  escribanía de D . Juan U g a ld e ,  á 
deducir el que crean asistirles; pue3 de no hacerlo , y  pasado 
dicho término, les parará el perjuicio que haya lugar.

Colmenar Viejo 8 de Febrero de 1844*— Justo Herrero.=a 
J  uan Ugalde , secretario.

D. Lorenzo Cobo de la T o r r e ,  magistrado honorario de la 
audiencia territorial de esta capital y  juez de primera instan
cia de la misma y  su partido &c.

Por el presente cito , llamo y  emplazo por primer pregón 
y  edicto, y término de 3 o dias , contados desde su inserción en 
la Gaceta del Gobierno, á Mr. Carichon , de nación francesa, 
para que por sí ó persona autorizada legítimamente .comparez
ca en este juzgado, á mostrarse parle y  defenderse en la de
manda entablada contra él por D. Juan Pablo Saiglan Bague- 
res, vecino y  del comercio de la villa de Irun , y  en su nom
bre el procurador D. Angel Aparicio, sobre pago de 3 ,53q rs., 
procedentes de géneros de comercio; apercibido que de no ha
cerlo se seguiráu los autos en rebeldía, y le parará el perjuicio 
que haya lugar , pues por auto de esta fecha asi lo tengo man
dado.

Dado en Búrgos á 8 de Febrero de I 8 4 4 *r7:=:Tiorenzo Cobo 
de la Torre.— Por mandado cíe S. S . , Tiburcio Martin D e l 
gado.

Juzgado de primera íostancia del Burgo de Osma.---=Por el 
preseute se cita, llama y  emplaza á todas las personas que se

crean con derecho á los bienes de la capellanía que en Quin
tanas de Gormaz fundó D. Agustín Cenagro , para que den
tro del término de 3o dias, contados desde la publicación de 
este anuncio en el Boletín oficial de la provincia y  Gaceta de 
Madrid , comparezcan á deducirle en este juzgado por la es
cribanía del actuario y  por medio de procurador con poder 
bastante ; en la inteligencia de que pasado dicho término sin 
haberlo asi realizado les parará el perjuicio que haya lugar; 
pues asi lo tengo acordado y mandado por auto de este dia, 
y  á virtud de escrito presentado en nombre de Julián  Gasanz, 
vecino de esta villa, declarado por pobre.

D id o  en el Burgo á 17 de Enero de 1 8 4 4 .= V ic e n t e  M a
ría Gaiatañazor. =5 Por mandado de S. S. , Antonio José de 
Echeverría.

B I B L I O G R A F I A .

- M E D A L L A S  de la jura de la Reina Doña Isabel TI. Des- 
cripcion de sus armas y  blasones.=Un tomo en 8? con el 

retrato de S. M. y  2 I láminas de monedas.
Tenemos á la vista esta interesante publicación , y  vemos 

con saiisfaccion que, no solo por el grabado de las láminas, sino 
por el buen papel, correcta impresión , y  mas todavía por los 
luminosos conocimientos que en la numismática y  heráldica 
desplega el autor, es digna del estudio de los amantes de nues
tra literatura.

Se hallará en la librería de Sojo á 20 rs. en pasta y  12 
en rústica.

T 'L E M E N T O S  de derecho administrativo, tres tomos eo 
dozavo.

Legislación administrativa, tomo 1? Por D. Manuel Ortiz 
de Zúñiga.

Se venden ambas obras en esta corte en la librería de Jor
dán , calle de Carretas, y  en las principales de las provincias*

G U I A  D E  F O R A S T E R O S  D E  1844.

Se halla de venta en el despacho de la im prenta Na
c ional á los precios s iguientes:

En lujo cada ejemplar á   240 rs.
En medio lujo á .............................................  12 0
En tafilete á .....................................................  46
En pasta fina á ................................................  28
En pasta común á...............................    20
En rústica á......................................................  17
Eu rama papel fino á................................... 20
En id. papel común á...................................  1 6

MUSICA.

Nuevo método para guitarra, por D .  Dionisio Aguado. 
vende en Madrid en el almacén de L odre, Carrera de San 
Gerónimo, núm. i 3 , á p o  rs.

Andante y  tres valses por dicho , y  tres rondós.

TEATROS
P R I N C I P E .  A  las siete de la noche.
1? Sinfonía á completa orquesta.
2? La comedia nueva eu tres actos , arreglada de una ópe

ra del célebre Scribe por un acreditado literato , titulada

L A  P E R L A  D E  B A R C E L O N A .

3 ? Aria  de la ópera el P á r ia , del maestro Donizetti, can
tada por Mr. Finart.

4Í Sinfonía nueva á toda orquesta.
5? Boleras nuevas del wals del Sevillano, bailadas por 

Mme. Finart y  D. Manuel Casas.
6? La divertida pieza eu un acto arreglada al teatro espa

ñol por D. Ventura de la V e g a ,  titulada

L A  F A M I L I A  I M P R O V I S A D A .

7? Terminará el espectáculo con la Forlana . paso de ca
rácter nuevo, bailado por Mme. y  Mr. Finart.

C R U Z .  A  las siete de la noche.
Se volverá á poner en escena la muy aplaudida comedia 

en cuatro actos, original de D. Manuel Eduardo de Goroaú- 
za , titulada

C O N T I G O  P A N  Y  C E B O L L A .

Intermedio de baile.
Terminará la función con la acreditada pieza en un acto 

original de D. Manuel Bretón de los Herreros, titulada

E L  P R O  Y  E L  C O N T R A .

C I R C O .  A  las siete y  media de la noche.

L U C I A  D E  L A M M E R M O O R ,

ópera seria en tres actos.

Nota. Se está ensayando para beneficio de la Sra. Basso 
Borio la ópera en dos actos del maestro Donizetti , titulada

E L  F U R I O S O .

En obsequio de la beneficiada, y  para el mejor éxito de la 
función, la Sra. Gariboldi se ha encargado de la parte de 
Marcela, auncrue no es de su ca te g o ría .


